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EMENTA 

Origem das plantas terrestres (embriófitas). Origem e evolução do esporófito e do gametófito das embriófitas. 

Origem e filogenia de Marchantiophyta, Bryophyta e Anthocerotophyta. Morfologia e biologia reprodutiva de 

Bryophyta, Anthocerotophyta e Marchantiophyta. Origem e filogenia das licófitas e samambaias. Morfologia e 

biologia reprodutiva de licófitas e samambaias. 

 

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL 

Ao final do semestre letivo, espera-se que os alunos construam o próprio conhecimento sobre a filogenia, 

diversidade e ciclos de vida das briófitas, licófitas e samambaias, através da percepção dos temas apresentados, 

trabalhados e discutidos durante o semestre. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Conceituais  

(a) Compreender e interpretar a divergência dos grupos taxonômicos abordados; 

(b) Compreender e interpretar os principais aspectos do ciclo de vida dos grupos taxonômicos abordados, em 

relação aos conceitos e etapas de desenvolvimento. 

(c) Compreender o significado evolutivo dos grupos taxonômicos abordados. 

 

Procedimentais 

(a) Descrever em apresentações parte dos conceitos e princípios estudados em Briófitas e Pteridófitas 

(b) Desenvolver capacidade de buscar informações científicas em fontes confiáveis 

(c) Ser capaz de construir textos dissertativos com clara exposição de ideias e argumentos. 

 

Atitudinais 

Participar de maneira proativa nas atividades propostas 

Respeitar os saberes e fazeres coletivos..  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

. Introdução ao estudo das Plantas Terrestres: o que significa ser uma planta e uma “planta terrestre”? 

2. Diversificação das Plantas Terrestres: entendendo a diversidade das plantas atuais 

3. Aspectos gerais e significado evolutivo dos ciclos reprodutivos das Plantas Terrestres.  

4. Gametófito e esporófito: o que significam e o que representam para o entendimento da evolução e 

diversidade das plantas? 

5. Introdução e significado evolutivo das briófitas: o que significa ser uma “briófita” e o que esse grupo 

representa? 

6. Diversidade das Briófitas: entendendo a diversidade das briófitas atuais. 

7. Ciclo reprodutivo das briófitas: entendendo como essas plantas se dispersam 



8. Introdução e significado evolutivo das Traqueófitas: o que significa ser uma “traqueófita”? Será que esse 

nome representa o significado evolutivo dessas plantas? 

9. Diversidade das Licófitas: entendendo o que é uma licófita, o seu significado e a sua diversidade 

10. Diversidade das samambaias: entendendo o que é uma samambaia, o seu significado e a sua diversidade. 

11. Ciclo reprodutivo das licófitas e samambaias: entendendo como essas plantas se dispersam 
12. Atividade complementar: Entendendo a evolução do esporófito e seu significado evolutivo e ecológico 
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Portal Periódicos CAPES (Consultar diversos periódicos na área de botânica e filogenia) 
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Programa aprovado em reunião plenária do dia 23/10/2019 
 


